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TUCUNDUVA, JUNHO DE 2020. 



 
 

 
 

MEM O R I A L DES C R I T I V O  

 

 

OBRA: Copa do  Es tád io  

LOCALIZAÇÃO: Estadio Municipal 

PROPONENTE: Municíp io  de Tucunduva  

 

 

RESP ONSÁV EL TÉCNICO PELO PROJE TO: 

 

João Jorge S. Boeira 

Eng. Civil CREA/RS  46750 

 

GENERALIDADES: 
 
O presente memorial tem por objetivo descrever os procedimentos que serão utilizados para 

a Construção da Copa do Estàdio Municipal, no Município de Tucunduva-RS. 
 
A colocação de materiais e/ou instalação de aparelhos deverão seguir as indicações e 

procedimentos recomendados pelos fabricantes e pela ABNT - Associação Brasileira de Normas 
Técnicas.  

 
 

a) Declaração formal de disponibilidade das instalações, do aparelhamento/equipamentos, 

conforme solicitado no Memorial Descritivo e do pessoal técnico para a realização dos 

serviços e cumprimento do objeto da licitação.  
 

b) Atestado de capacitação técnico-operacional em nome da empresa, registrado na entidade 

profissional competente, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, de que 
executou, satisfatoriamente, contrato com objeto compatível com o ora licitado em 

características, quantidades e prazos, nos serviços de maior relevância listados abaixo. 
 

- Edificações; 
- Fundações; 
- Instalações hidráulicas; 
- Instalações Elétricas de baixa Tensão (1000V); 

 

c) Atestado de capacitação técnico-profissional em nome do responsável técnico da empresa, 
registrado na entidade profissional competente e acompanhado da respectiva CAT – 

Certidão de Acervo Técnico, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, de 

que executou, satisfatoriamente, contrato com objeto compatível em características com o 
ora licitado. 

 

d) Comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente profissional de nível 

superior ou outro devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de atestado 

de responsabilidade técnica por execução de serviço de características semelhantes ao 

objeto da licitação, se fará mediante: 

        

                           d.1.) apresentação de vínculo trabalhista (registro em carteira de trabalho e 

previdência social – CTPS e ficha de empregado) em sendo o profissional empregado do licitante, 
ou;  



 
 

 
 

 
                           d.2.) apresentação de contrato social, em sendo o profissional integrante do 

quadro societário do licitante, ou;  

 
                           d.3.) apresentação de contrato de prestação de serviço regido pela legislação 

civil, celebrado entre o profissional e o licitante;  

 
 

e) Atestado de Visita Técnica aos locais onde serão executadas as obras, o qual será fornecido 

pelo Setor de engenharia do Município. Esta visita deverá ser agendada (junto ao Setor 
Técnico) impreterivelmente até 05 dias úteis antes da licitação por qualquer representante 

da futura licitante. Modelo Anexo ____ do edital. 

                    
                           e.1) Visita Técnica facultativa. A empresa licitante poderá optar pela 

apresentação de declaração de que não participou da visita técnica disponível no referido processo 

licitatório, sendo de sua total responsabilidade e conhecimento as condições de realização dos 
serviços. Modelo Anexo ____ do edital. 

 

                                     e.1.1) A empresa licitante não poderá alegar futuramente 
desconhecimento das condições do local e ainda, não recaindo em nenhuma hipótese qualquer 

responsabilidade sobre o Município ou argumento futuro, inclusive em favor de eventuais 

pretensões de acréscimo dos preços propostos, quanto à não visitação antecipada.  
 

1. APRE S E N T A Ç Ã O  

 
 

São partes integrantes deste projeto: 

 Es te  memorial des crit ivo , bem como  os  memoriais  des crit ivos  dos  p ro jetos  

complementares ;  

 Pro jeto  Arquitetôn ico ;  

 Pro jeto  Es t ru tu ral de Concreto  Armado ;  

 Pro jeto  Elét rico ;  

 Pro jeto  Hidros s an itário ;  

 Plan ilha de Quant itat ivos  para a execução ;  

 

 

 

 

1.1. CON S I D E R A Ç Õ E S  GER A I S  

 

A empres a Contratada res peitará os  dados  cons tan tes  nos  p ro jetos  e res pect ivas  

es pecificações . Qualquer modificação  quer de es pecificação  de material ou  método  de execução  

que pos s a concorrer para aprimoramento  da obra deverá s er ob jeto  de cons u lta p rév ia, por es crito , 

ao  Municíp io  de Tucunduva  – RS, po is  s omente com o s eu  aval por es crito , as  alterações  poderão  

s er execu tadas . 

Em cas o  de d ivergência de in formações : havendo  d ivergência en t re qualquer s erv iço /  

material exis ten te en t re p ro jeto , memorial des crit ivo  e p lan ilha o rçamentária, deverá  p revalecer 



 
 

 
 

a in formação  con t ida no  memorial e ainda as s im, deverá s er cons u ltado  ao  Proponente  a fim de 

s erem es clarecidas  todas  as   dúv idas . 

A execução  dos  s erv iços  con tratados  e aqu i des critos  obedecerá rigoros amente às  

normas  v igen tes  da ABNT- As s ociação  Bras ileira de Normas  Técn icas , às  exigências  das  

Conces s ionárias  de Serv iços  Públicos  e às  es pecificações  dos  fabrican tes  dos  materiais  quan to  ao  

s eu  modo  de ap licação  e u t ilização , além das  leg is lações  v igen tes  ap licáveis : Municipal, Es tadual 

e Federal. 

A empres a con tratada deverá apres en tar ART de execução  jun to  ao  CREA e/  ou  CAU 

dos  s erv iços  a s erem execu tados , bem como, ao  final da obra, o Termo de Garan t ia dos  s erv iços  de 

impermeab i l ização  com validade de pelo  menos  05 (cinco) anos . 

 

1.2. GEN E R A L I D A D E S 

 

Diário  de Obra: Deverá s er p reench ido  d iariamente pelo  res pons ável técn ico  pela 

execução  da obra em 02 v ias , s endo  que a p rimeira v ia ficará d is ponível para o con tro le da 

Fis calização da Proponente. 

Nas anotações deve constar todo o andamento da obra, tipos  de serviços executados em cada dia e o 

efetivo pessoal envolvido de forma discriminada. 

 

 

Similaridade : Para p rodutos  e materiais  das  marcas  ou  fabrican tes  mencionados  

nes tas  es pecificações , a Contratan te admit irá o emprego  de s imilares , des de que ouv ida 

p rev iamente a Fis calização  e median te s ua expres s a au torização , por es crito . 

En tende-s e por s imilaridade en t re do is  materiais  e equ ipamentos , quando  exis te a 

analog ia to tal ou  equ ivalência do  des empenho  dos  mes mos , em idên t ica função  cons t ru t iva  e 

que apres en tem as  mes mas  caracterís t icas  técn icas  exig idas  na es pecificação  ou  no  s erv iço  que a 

eles  s e refiram. 

Caberá à Contratada comprovar a s imilaridade e efetuar a cons u lta, em tempo 

oportuno  à Fis calização  da Contratan te, não  s endo  admitido que a dita consulta sirva para justificar o não 

cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual. 

Materiais : Deverão  s er empregados  materiais  novos , de p rimeira qualidade e de 

acordo  com o es pecificado . Caberá à Fis calização  impugnar quais quer materiais  e/ou  s erv iços  

que não  s at is façam às  condições  con tratuais  e em cas o  da falta de algum material, ou  da 

impos s ib ilidade da execução  do  es pecificado , deverá a Contratada apres en tar as  jus t ificat ivas  e 

opções  para anális e e aprovação  da Fis calização . 

A não  obs ervância do  acima expos to  poderá acarretar na ret irada do  material e/  ou  a 

demolição  de um s erv iço  já  execu tado , e  s eu   reparo  s em ônus  para a Proponente. 

As  es pecificações  de materiais  relacionados  nes te memorial s ão  o rien tat ivas , 

podendo  s er u t ilizados  p rodutos  com caracterís t icas  técn icas  e des empenho  s imilar. 

Subempreitada: A Contratada não  poderá s ubempreitar as  obras  e s erv iços  con tratados  

no  s eu  todo  podendo  con túdo , fazê-lo  parcialmente para cada s erv iço , des de que au torizada pela 

Fis calização  e s endo  mant ida a s ua in teira e d ireta res pons ab ilidade peran te  a Proponente. 

Licenças  – Documentação : A con tratada fica obrigada a ob ter, às  s uas  cus tas , todas  as  

licenças  e alvarás  neces s ários  à obra, pagando  os  emolumentos  p rev is tos  por lei e obs ervando  

todas  as  leis , regu lamentos  e pos tu ras  referen tes  à obra e à s egurança púb lica. Es tá  obrigada 

também ao  cumprimento  de quais quer fo rmalidades  e ao  pagamento  de taxas  ou  multas  

porven tura impos tas  pelos  ó rgãos  competen tes . 



 
 

 
 

 

1.3. RES P O N S A B I L I D A D E S  DA  CON T R A T A D A  

 

Res pons ável Técn ico  - Deverá s er mant ido  na obra um profis s ional de n ível s uperio r, 

da área de engenharia ou  arqu itetu ra, dev idamente qualificado  para o cumprimento  das  at iv idades  

des te ob jeto , que as s uma a res pons ab ilidade técn ica da obra. 

Equipe Técn ica  - Será mant ida na obra uma equ ipe de operários  na quan t idade 

neces s ária ao  cumprimento  do  cronograma fís ico , além de, no  mín imo, um mes t re de obras  de 

comprovada experiência, dev idamente qualificado .  

 

SEGU R A NÇ A DO TRABA L H O  

 

A Contratada fo rnecerá todos  os  materiais , mão  de obra es pecificada, equ ipamentos  

de p ro teção  ind iv idual e co let iva, s uperv is ão , admin is t ração , equ ipamentos , ferramentas , 

t rans porte vert ical e horizon tal, carga e des carga de materiais , tes tes  de qualidade de  materiais  e 

s erv iços  e tudo  o mais  que fo r neces s ário  para a perfeita execução  e completo  acabamento  da obra. 

Serão  de in teira res pons ab ilidade da Contratada quais quer aciden tes  no  t rabalho  ou  danos  

materiais  ocorridos  duran te a execução  dos  s erv iços , de acordo  com o d is pos to  nas  Normas  de 

Segurança e Medicina do  Trabalho  referen te às  at iv idades  da Cons t rução  Civ il. 

A Contratada fica compromet ida a facilitar a fis calização  dos  materiais  e execução  da 

obra, o aces s o  à obra, bem como a quais quer o ficinas , depós itos , armazéns  ou  dependências  onde 

s e encontrem materiais  des t inados  à execução  da obra es pecificada. 

Vis to ria Prév ia : Compete a Empres a Proponente fazer p rév ia v is ita ao  local da obra 

para p roceder a  minucios o  exame das  condições  locais , averiguar os  s erv iços  e materiais  a 

empregar. Qualquer dúv ida ou  irregu laridade obs ervada nos  p ro jetos  ou  es pecificações  deverá 

s er p rev iamente es clarecida jun to  à Fis calização . 

Todo e qualquer dano causado às instalações, por elementos ou funcionários da Contratada, deverá ser 

reparado sem ônus para a Contratada. 

 

2. SER V I Ç O S PREL I M I N A R E S  

 

2.1. PROT E Ç Ã O E SINA L I Z A Ç Ã O  

 
Duran te os  s erv iços  da obra deverão  s er ins talados  todos  os  elementos  neces s ários , 

s inalizações  e is o lamento  da área a fim de ev itar quais quer ris cos  e pos s ib ilidades  de que algum 

material venha a at ing ir pedes t res , veícu los  ou  púb lico  que aces s am e t rans itam nas  p roximidades  

da ed ificação . 

A pro teção  da v izinhança e o is o lamento  do  ambien te de t rabalho  quan to  ao  aces s o  de 

pes s oas  es t ranhas  deverá atender as  es pecificações  NR18 –Condições  e Meio  Ambien te  de 

Trabalho  na Indús t ria  da Cons t rução . 

 

 

2.2. LIM P E Z A DO TERR E N O  

 
A Contratada p rov idenciará a limpeza completa da área do  terreno  compreendida pela 

obra an tes  de in iciá-la, execu tando  a remoção  de materiais  e en tu lhos  que porven tura pos s am 

exis t ir.  Efetuando  a ret irada de todo  obs tácu lo  no  terreno  tais  como: árvores , raízes , 

des tocamento , remoção  da camada s uperficial de material o rgân ico , deixando -s e o terreno  liv re 



 
 

 
 

para o in ício  das  obras . 

Observação: O corte de árvores está subordinado às exigências e providências legais, licenças, 

conforme necessário. 

 

3. NOR M A S  DE SEG U R A N Ç A  

 

 ABNT NBR-6494 /1990 – Segurança nos  Andaimes  

 ABNT NBR-7678/ 1983 – Segurança na Execução  de Obras  e Serv iços  de 

Cons t rução . 

 MTE NR-18 /1978 – Condições  e Meio  Ambien te de Trabalho  na Indús t ria da 

Cons t rução  Civ il. 

 

Os  cas os  não  abordados  s erão  defin idos  pela Fis calização , de maneira a manter o 

padrão  de qualidade p rev is to  para as  obras  e s erv iços  em ques tão  e de acordo  com as  normas  

v igen tes  nacionais  ou  in ternacionais , e as  melhores  técn icas  p recon izadas  para o as s un to . 

 

4. INS T A L A Ç Õ E S PROV I S Ó R I A S  

 

As  ins talações  p rov is órias , can teiro  de obras  e almoxarifado  bem elaborados  

garan tem no  t rans correr da obra in tegridade dos  t rabalhadores  e dos  materiais  armazenados . 

O d imens ionamento  das  ins talações  no  can teiro  de obras  e dos  equ ipamentos  que 

atendem os  funcionários  deve es tar em obed iência às  es pecificações  da NR18 - Condições  do  

Meio  Ambien te de Trabalho  na Indús t ria da Cons t rução  e da NR 24 - Condições  San itárias  e de 

Conforto   nos  Locais  de Trabalho . 

 

4.1. ESCR I T Ó R I O E ALM OX A R I F A D O  

 

Será cons t ru ído  barraco  com es t ru tu ra de madeira p inus  reves t ida de chapas  de 

madeira compens ada com es pes s ura de 12 mm, p in tado  com 03 demãos  de t in ta látex a bas e de 

PVA branco . A cobertu ra s erá em telhas  de fib rocimento  5 mm e o p is o  cimentado  e des empenado  

com des empenadeira de aço  de fo rma que a s uperfície fique n ivelada e an t iderrapan te. 

A localização do almoxarifado deverá ser pré- definida pela Fiscalização. 

Deve-s e es t ipu lar área de fácil aces s o  para ins talação  do  es critó rio , com bancada e 

es paço  s uficien te para manus eio  e o rgan ização  de p lan tas  e memoriais , tan to  pela Contratada 

como pela  Fis calização . 

 

 

5. PLA C A DA OBRA  

 
Será obrigatória a instalação de placa da obra, em local de fácil visualização, contendo: o nome e o 

endereço completo com telefone da empresa contratada para a execução da obra, o nome completo dos respectivos 

responsáveis técnicos e dos respectivos regis tros no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo. 

As  p lacas  terão  d imens ões  de 3,00 m de largura x 1,50 m de altu ra, s erão  de chapa de 

aço  galvan izada, PVC ou  ou t ro  material res is ten te, com es t ru tu ra em madeira e deverão  ter s eu  

modelo  aprovado  pela  Fis calização . 

 

 



 
 

 
 

6. LI GA Ç Õ E S  PROV I S Ó R I A S  DE ÁGUA , ES G O T O E ENE R G I A . 

 
Será de res pons ab ilidade da Contratada p rov idenciar  as  ligações  de água, es go to  e 

energ ia elét rica p rov is órias , atendendo  as  exigências  das  conces s ionárias  locais . 

 

7. MANU T E N Ç Ã O DA  OBRA  

 

Pro jetos : Deverá s er mant ido  de fo rma organ izada em caixas  de arqu ivo  ou  ‘cab ide de 

p ro jetos ’ uma cóp ia atualizada de todos  os  p ro jetos  execu t ivos , arqu itetôn ico , es t ru tu ral, 

ins talações  e complementares . 

Equipamentos  de Pro teção : Duran te a execução  da obra deverão  s er d is ponib ilizados  

para os  t rabalhadores  Equipamentos  de Pro teção  Ind iv idual (EPI’s ) e Equipamentos  de Pro teção  

Colet iva (EPC’s ), conforme orien tado  na NR 18 – Condições  e  Meio   Ambien te  de  Trabalho   na 

Indús t ria da Cons t rução . 

7.1. LIM P E Z A DA OBR A E DES C A R T E DE MAT E R I A I S  

 

7.1.1. Limp e z a  Per ma n e nt e  

 

No  des envolv imento  da obra o can teiro  deve apres en tar-s e o rgan izado , limpo  e 

des impedido , p rincipalmente nas  v ias  de circu lação  e pas s agens . O en tu lho  ou  s obras  de material 

devem s er regu larmente co letados  e removidos . Por ocas ião  de s ua remoção , neces s itam s er 

tomados  cu idados  es peciais , de fo rma a ev itar poeira exces s iva e even tuais  ris cos , bem como da 

obed iência às  normas   do   Municíp io   de Tucunduva. 

É proibida a queima de lixo, lenha ou qualquer outro material no interior do canteiro de obras. 

A limpeza da obra será cobrada desde o seu início. O canteiro, incluindo a totalidade do terreno, e a 

obra propriamente dita deverão ser mantidos constantemente limpos e organizados. 

Remoção de Entulhos: O local de destino do entulho deverá ser previamente autorizado pela 

Proponente. Deverá ser observado o horário permitido para a retirada bem como o local para depósito do container 

de entulho. 

 

8. MOVI M E N T A Ç Ã O DE OP E R Á R I O S  E TRA N S P O R T E DE MAT E R I A I S  

 

Es cadas : No  cas o  de us o  de es cadas , as  es cadas  p rov is órias  de  us o  co let ivo  devem s er 

d imens ionadas  em função  do  fluxo  de t rabalhadores , res peitando -s e a largura mín ima de 0,80 m 

(o iten ta cen t ímetros ), devendo  ter pelo  menos  a cada 2,90 m (do is   metros   e noven ta cen t ímetros ) 

de altu ra um patamar in termediár io . 

 

A es cada de mão  deve ter s eu  us o  res t rito  para aces s os   p rov is órios  e s erv iços  de 

pequeno  porte e poderão  ter até 7 ,00 m (s ete metros ) de extens ão  e o es paçamento  en t re os   

degraus   deve  s er  un ifo rme, variando  en t re 0,25 m (v in te e cinco  cen t ímetros ) a 0 ,30  m  (t rin ta  

cen t ímetros ). 

 

Advertência: Não será admitido o uso de escadas comuns para transporte de pessoas ou materiais. 

Trans porte de material: O levan tamento  manual ou  s emimecanizado  de cargas  deve 

s er execu tado  de fo rma que o  es forço   fís ico  realizado  pelo  t rabalhador s eja compat ível com a s ua 

capacidade de fo rça, conforme a NR-17 – Ergonomia. Os  gu inchos  de co luna ou  s imilar devem s er 

p rov idos  de d is pos it ivo  p róprios  para s ua fixação . O tambor do  gu incho  de co luna deve es tar 

n ivelado  para garan t ir o enro lamento  adequado  do  cabo . 



 
 

 
 

Os equipamentos de transportes de materiais devem possuir dispositivos que impeçam a descarga 

acidental do material transportado (trava quedas). 

 

8 .1 . ANDA I M E S  

 

Os  andaimes  deverão  s er ins talados  s egu indo  as  exigências  da norma de s egurança 

(NR-18 i tem 18.15 e ABNT NBR 6494:1990). Os  andaimes  devem s er d imens ionados  e 

cons t ru ídos  de modo  a s uportar, com s egurança, as  cargas  de t rabalho  a que es tarão  s u jeitos , o 

p is o  de t rabalho  dos  andaimes  deve ter fo rração  completa, an t iderrapan te, s er n ivelado  e fixado  

de modo  s eguro  e res is ten te. Os  andaimes  devem d is por de s is tema guarda-corpo  e rodapé, 

inclus ive nas  cabeceiras , em todo  o perímetro , com exceção  do  lado  da face de t rabalho . Os  

montan tes  dos  andaimes  devem s er apo iados  em s apatas  s obre bas e s ó lida capaz de res is t ir aos  

es forços  s o licitan tes  e às  cargas  t rans mit idas . É p ro ib ido  t rabalho  em andaimes  apo iados  s obre 

cavaletes  que pos s uam altu ra s uperio r a 2,00 m (do is  metros ) e largura in ferio r a 0,90 m (noven ta 

cen t ímetros ). É p ro ib ido  o des locamento  das  es t ru tu ras  dos  andaimes  com t rabalhadores  s obre os  

mes mos . O ponto  de ins talação  de qualquer aparelho  de içar materiais  deve s er es co lh ido , de  

modo   a  não   comprometer a es tab ilidade e s egurança do  andaime. 

 

9. ATER R O / E S C A V A Ç Ã O  

 
Para execução  do  aterro /es cavação  deverão  s er obs ervados  na p rancha do  pro jeto  

arqu itetôn ico  os  n íveis  a s erem obedecidos , bem como o p ro jeto  es t ru tu ral. Para p roced imento  de 

aterro  do  terreno  as  s uperfícies  devem es tar p rev iamente limpas , cu idando -s e para que nelas  não  

haja nenhum t ipo  de en tu lho . 

Após  a execução  dos  elementos  de fundação  ou  as s en tamento  da canalização , é 

neces s ário  p roces s ar o p reench imento  das  valas  em s uces s ivas  camadas  de terra com altu ra 

máxima de 20 cm, dev idamente molhadas  e compactadas . 

 

9 .1 . MOVI M E N T O DE TERR A  

 
Não  será permitido o aterro/ reaterro de valas com entulho de obra, terra em decomposição ou 

misturada com matérias orgânicas; 

O aterro/ reaterro de valas deverá ser executado com solo proveniente das escavações (se for de boa 

qualidade), sem detritos vegetais, em camadas sucessivas de 20 centímetros no máximo, umedecidas e apiloadas 

mecanicamente; 

 

Não será admitido aterro/ reaterro de valas com solo com alto teor de argila, mesmo que seja 

proveniente das escavações de fundações da obra. Neste caso deverá ser utilizada areia ou solo com baixo teor de 

argila, sem detritos vegetais, em camadas sucessivas de 20 centímetros no máximo, umedecidas e apiloadas 

mecanicamente; 

Serão considerados ainda neste item os seguintes serviços: 

- Escavação para execução de blocos de fundação e vigas de baldrame; 

- Reaterro das escavações feitas para execução dos blocos de fundação e vigas de baldrame; 

- Retirada, realocação, regularização e compactação de solo para execução de rampas, escadas, 

taludes e pavimentações. 



 
 

 
 

 

10. LOC A Ç Ã O  DA OBRA  

 

Para in ício  da locação  da obra o terreno  deve es tar limpo , liv re de en tu lhos . A 

locação  s erá realizada s omente por p rofis s ional hab ilitado  u t ilizando  ins t rumentos  e métodos  

adequados . Deve part ir da referência  de n ível para demarcação  dos  eixos . A locação  tem de s er 

g lobal, s obre uma ou  mais  quadras  de madeira (gabaritos ), que envolvam o perímetro  da obra. As  

tábuas  que compõem es s es  quadros  p recis am s er n iveladas , bem fixadas  e t ravadas , para 

res is t irem à tens ão  do  fio  de demarcação , s em os cilar nem fug ir da pos ição  correta. 

A lém da referência de n ível da obra, é neces s ário  defin ir a referência pela qual s erá 

feita a locação  da cons t rução  e conferir os  eixos  e d iv is as  da obra, verificando  as  d is tâncias  en t re  

s i. 

 

11. FUNDA Ç Õ E S E EST R UT U R A  

 

Após a locação da obra, serão iniciados os serviços de escavações, que deverão prosseguir até atingir 

um terreno de boa qualidade e capacidade mínima de suporte de 5,0 kgf/cm². 

Para a transmissão das cargas da edificação ao terreno serão construídas sapatas isoladas executadas 

em concreto armado, nas quais deverão ser engastados nas vigas de baldrame. 

Para a execução das fundações corridas, primeiramente deverá ser executado um lastro de concreto 

magro com espessura mínima de 5,0 cm, sobre o terreno de fundação e só após, será construída a forma e colocadas 

ás armaduras.  

A locação e as dimensões das fundações deverão obedecer rigorosamente ao projeto das fundações. 

A concretagem deverá obedecer a todos os cuidados previstos na norma da ABNT. 

A resistência mínima do concreto utilizado nas fundações deverá ser de 20 MPA após 28 dias da 

concretagem. 

 

12.        IMP E R M E A B I L I Z A Ç Õ E S 

 

Os  s erv iços  de impermeabilizações  a s erem execu tados  deverão  neces s ariamente 

garan t ir, em função  da ap licação  de materiais  impermeáveis , a perfeita vedação  da obra con tra a 

penet ração  de líqu idos . Os  s erv iços  de impermeabilização  deverão  s er realizados  de tal fo rma, 

que o ambien te de t rabalho  s e mantenha is o lado  ao  aces s o  de pes s oas  es t ranhas , não  permit indo  a 

u t ilização  de equ ipamentos  que pos s am prejud icar a eficiência dos  materiais  ap licados  (s apatos  

com s o lado  gros s o , ob jetos  pes ados  e/ou  pon t iagudos ). 

 

12.1. TINT A  BET U M I N O S A  

 
O res paldo  dos  baldrames  devem s er lavado s  com água s ob re p res s ão , para remoção  de 

terra even tualmente exis ten te por caus a do  reaterro  do  terreno . 

Sobre o baldrame deve s er ap licada impermeabilização  at ravés  de t in ta betuminos a a 

frio  (Igo l, Is o l ou  equ ivalen te) em 02 demãos  no  s en t ido  o rtogonal, conforme ind icado  em 

pro jeto . 

Todos  os  t ijo los , até a terceira fiada acima do  n ível do  s o lo , tem de s er as s en tados  com 

argamas s a impermeáve l . 

 



 
 

 
 

 

13. VEDA Ç Õ E S 

 

A ed ificação  pos s u i vedações  em alvenaria de t ijo los  cerâmicos . Nas  p lan tas  do  

p ro jeto  arqu itetôn ico  poderá s er obs ervada a ap licação  de cada uma das  vedações . 

 

13.1. ALVE N A R I A  

 

13.1.1. Tijolos cerâmicos 

 

As paredes, conforme indicado em projeto, serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos 

aplicados até a altura das vigas. 

Em todos os fechamentos das paredes externas de alvenaria a vista será utilizada tijolos cerâmicos de 

04 (quatro) furos, de primeira qualidade, sonoros, leves, duros , bem queimados , res is ten tes  e não  

v it rificados , de faces  p lanas  e ares tas  v ivas . As  paredes  de 15 cm s erão  execu tadas  com t ijo los  de 

06 (s eis ) fu ros  9,00 x 19 x 19 cm. 

O as s en tamento  dos  t ijo los  s erá efetuado  com argamas s a feita  no  local no  t raço  1:2:7 

(cimento , cal e areia média peneirada),  ou   conforme critério  da Fis calização . Para ev itar perda 

da p las t icidade e cons is tência da argamas s a, a mes ma deverá s er p reparada em quan t idade 

adequada à u t ilização . 

Os  alicerces  deverão  s er impermeabilizados  p rev iamente  e deverão  receber o 

as s en tamento  da alvenaria em prazo  não  in ferio r a 24 horas . 

Todas  as  s uperfícies  de concreto  em contato  com a alvenaria deverão  s er chap is cadas  

com argamas s a no  t raço  1:3 (cimento  e areia g ros s a), para garan t ir a perfeita aderência en t re as  

mes mas . 

As  paredes  devem s er moduladas  de modo  a facilitar o us o  do  maior número  pos s ível 

de componentes  in teiros . O as s en tamento  dos  t ijo los  deve s er realizado  com jun tas  de 

amarração . 

As  amarrações  dos  t ijo los  das  paredes  com os  p ilares  de concreto  armado  s erão  feitas  

por meio  de barras  de aço  de d iâmetro  5,0 mm chumbadas  na es t ru tu ra de concreto  dos  p ilares  e 

ancorados  na argamas s a de as s en tamento  dos  t ijo los  a cada 4 fiadas . 

As  t rês  p rimeiras  fiadas  de t ijo los  das  paredes  s erão  as s en tadas  com argamas s a 

impermeabilizan te com ad ição  de Sika-1, da marca Sika ou  produto  de s imilar qualidade. A 

quan t idade de impermeabilizan te a s er acres cido  na argamas s a deverá s er o rien tada pelo  

fabrican te do  p roduto . 

A execução  da alvenaria deve s er in iciada pelo  can tos  p rincipais  ou  pelas  ligações  

com quais quer ou t ros  componentes  e elementos  da ed ificação . 

Todas  as  fiadas  deverão  s er as s en tes  de tal fo rma a garan t ir perfeito  alinhamento , 

p rumo e n ivelamento , onde as  jun tas  deverão  pos s u ir es pes s ura un ifo rme de no  máximo 10 mm. 

Deverá s er verificado  period icamente o p rumo duran te o levan tamento  da alvenaria 

com os  equ ipamentos  apropriados , e as  d is to rções  não  devem s er s uperio res  a 0,5 cm. 

Vergas  e Contravergas : 

Para os  vãos  de portas  e janelas  deverão  s er p rev is tas  a  execução  de vergas , quando  

não  houver uma v iga de bordo  que cumpra es s a função . Nos  vãos  de janelas  deverão  s er p rev is tas  

a execução  de con travergas . Es tas  devem exceder no  mín imo 20 cm a largura do  vão  em cada lado  

e ter altu ra mín ima de 20 cm. 

 



 
 

 
 

 

Encunhamento: 

Sob  as  v igas  de concreto , a alvenaria deverá s er in terrompida, deixando -s e um es paço  

de 3 cm aproximadamente, para  p reench imento  com argamas s a expans iva, após  um período  não  

in ferio r a 14 (quatorze)  d ias  do  as s en tamento  da alvenaria. 

Deverá s er execu tada ad ição  de Expans or Vedacit  ou  p roduto  s imilar ao  cimento  s eco . 

Us ar 1 parte de cimento   Port land , 3  partes  de  areia média e 1% de Expans or mis tu rados  com a  

mas s a de  cimento . Para um melhor des empenho  do  produto , a argamas s a deve ter cons is tência 

s eca e s er u t ilizada em, no  máximo, 40 minu tos  (25°C) após  a ad ição  da água. Socar bem a 

argamas s a no  in terio r da fres ta para um perfeito  p reench imento  dos  es paços  vazios . 

O enchunhamento da alvenaria só deverá ser executado após a conclusão da cobertura da edificação. 

Os  ras gos  na alvenaria para pas s agem das  tubu lações  deverão  s er realizados  s omente 

após  o encunhamento  das  paredes  e deverão  s er p reench idos  com argamas s a no  t raço  1:3 (cimento  

e areia  média/  g ros s a). 

 

 

14. COBE R T UR A  

 

14.1. EST RU T U R A DA  COBE R T U RA  

 

A estrutura da cobertura será executada com tesouras de madeira apoiados sobre pilares de concreto. 

 
TELHA S  

 

A cobertu ra da ed ificação  s erá compos ta por telha de fib ro  cimento  na es pes s ura de 

6mm e inclinação  de 15%.  

As especificações das telhas deverão seguir criteriosamente as orientações dos respectivos 

fabricantes. 

 

 

15. ES QU A D R I A S  E ACES S Ó R I O S  

 

Todas as esquadrias deverão possuir qualidade comprovada, seguindo rigorosamente as 

especificações constantes no Projeto Arquitetônico e quadro de esquadrias. 

 

 

15.1. JANE L A S  DE FER R O : 

 

 As janelas serão as que serão retiradas da obra de reforma das UBS. 

 A instalação das peças de serralheria deverá ser feita com rigor necessário ao perfeito 

funcionamento de todos os seus componenetes, com alinhamento, nivel e prumo exato, e com cuidados necessários 

para que não sofram algum tipo de avária ou torção quando parafusadas aos elementos de fixação.  

 

 PORTAS DE MADEIRA: 

As portas serão em madeira compensada lisa para pintura, incluindo os marcos, alisares, dobradiças, 

nas dimensões de projeto 

A porta pricipal será de madeira maciça em duas folhas. 



 
 

 
 

As portas internas de madeira serão do tipo semi- oca, com espessura de 35 mm, externamente lisa, 

composta por duas lâminas de madeira de lei de primeira qualidade, uma em cada face, com núcleo composto por 

sarrafos de madeira tratada. 

O enquadramento  do  núcleo  da fo lha das  portas  em madeira s erá compos to  por 

montan tes  vert icais  e horizon tais  em madeira de lei, a qual deverá pos s u ir largura adequada à 

ins talação  de fechaduras  e fixação  dos  parafus os  das  dobrad iças  na madeira maciça.As  fo rras  s erão  

em madeira de lei maciça, nas  d imens ões  d is criminadas  em pro jeto , largura conforme as  paredes  

acabadas , es pes s ura mín ima de 30 mm com rebaixos  e encaixes  res peitando  a es pes s ura da fo lha de 

porta 35 mm. 

As  portas , v is tas  e fo rras  de madeira a s erem empregadas  na obra deverão  s er de 

excelen te qualidade, s eca, is en ta de defeitos  como d iferenças  de tonalidade, empenamento , 

des locamento , rachaduras , las cas , nós , etc. 

As  portas  in ternas  e externas  de madeira deverão  receber pintura. 

 

 

15.1.1. VI DR O S : 

  

Os vidros instalados nas janelas e basculas deverão ser planos, transparentes e lisos, com espessura 

de 4 mm. 

Nos banheiros adotar vidro tipo “Mini Boreal”.  

 

 

15.2. PEI T O R I S 

 

Em todas as janelas será assentado peitoril em concreto com pingadeira.  

Nas  jun tas  en t re o con tramarco  das  janelas  e o peito ril deverá  s er u t ilizado  rejun te 

compos to  de cimento  e areia fina no  t raço  1:3 ad it ivado  com ades ivo  de alto  des empenho  (Bianco  

da Vedacit  ou  p roduto  s imilar) d ilu ído  no  t raço  1:5 (impermeabilizan te e água). Pos terio rmente, 

efetuar uma p in tura impermeabilizan te com 02 demãos  de impemeabilizan te à bas e de elas tômeros  

(Denverlas t ic da Denver ou  s imilar), com largura mín ima de 3,0 cm e 30,0 cm nas  laterais  das  

janelas  para a perfeita vedação  da jun ta. 

 

 

15.3. FER R A G E N S  

 

As  ferragens  para as  portas  de madeira s erão  do  t ipo  externa, t ipo  in terna e t ipo  

banheiro  com ros eta equ ivalen te a 6236 CRA  da marca “La Fonte”, inox, ou  l inha “Duna”, 

cromada acet inada equ ivalen te a 8857 e da IMAB. 

Para fixação  das  portas  deverá s er u t ilizado  em cada fo lha 03 (t rês ) dobrad iças  de 3’ 

x 2 1/2” com s eus  res pect ivos  parafus os , todo  con jun to  em aço  inox, da marca Pado  ou  

equ ivalen te. 

A ins talação  des tes  itens  deverá s er es merada, de tal fo rma que os  rebaixos , encaixes  

para fechadura e dobrad iças , deverão  s er co inciden tes  com a fo rma das  ferragens . 

As  portas  em v idro  temperado  u t ilizarão  ferragens  es peciais  cromadas  recomendados  

pelo  fo rnecedor. 

 

 



 
 

 
 

16. REV E S T I M E N T O S  

 

16.1. CHAP I S CO E REBO C O 

 

O chapisco será aplicado em todas as alvenarias dos banheiros. 

O chap is co  pos s u irá es pes s ura máxima de 5 mm. A argamas s a deverá s er p ro jetada 

energ icamente de baixo  para cima, con tra a s uperfície a s er chap is cada. Antes  da ap licação , o 

local deve s er limpo , even tuais  partes  s o ltas  devem s er removidas  e a bas e molhada com água 

limpa. A argamas s a deve pos s u ir boa t rabalhab ilidade, ou  s eja, deixa penet rar facilmente a co lher 

de pedreiro , porém s em s er flu ída, manter-s e coes a ao  s er t rans portada – mas  s em aderir a co lher 

de pedreiro  ao  s er lançada, d is t ribu ir-s e facilmente e p reencher toda a parede e, não   endurecer 

facilmente quando  ap licada. 

O reboco  do  t ipo  mas s a ún ica (pau lis ta) deverá at ing ir a es pes s ura de 15 mm.  

Para o in ício  do  reboco  é neces s ário  que o chap is co  es teja conclu ído  a 03 (t rês ) d ias , o 

encunhamento  da alvenaria a no  mín imo 15 (qu inze) d ias  e os  con tramarcos  fixados . Quanto  ao  

p reparo  da s uperfície e a t rabalhab ilidade da argamas s a, s erve o mes mo es pecificado  para o 

chap is co . As  argamas s as  poderão  s er dos adas  no  can teiro  ou  indus t rializadas . 

 

16.2. CER Â M I C A  

 

O revestimento cerâmico será aplicado nas paredes dos banheiros e na área molhada da cozinha. 

A cerâmica será na cor branca com dimensões de 20 x 30 cm. 

O reves t imento  em ladrilhos  cerâmicos  (azu lejos ) deverá s er do  t ipo  “A” e s er 

as s en tado  a p rumo, com emprego  de argamas s a  co lan te  pré-fabricada tipo AC- II da Quartzolit ou similar. 

As juntas serão de 3,00 mm e deverão ter aspecto perfeitamente alinhado verticalmente e horizontalmente. 

O assentamento deverá seguir as exigências da ABNT NBR 13754:1996. 

O rejun tamento  deverá acon tecer em todas  as  áreas  de reves t imento  cerâmico , no  

mín imo, 75 (s eten ta e duas ) horas  após  o as s en tamento  da cerâmica. As  jun tas  devem es tar limpas , 

is en tas  de poeiras  e matérias  s o ltas . O rejun te flexível s erá na cor do  azu lejo  da marca Quartzo lit  

ou  s imilar. 

A s uperfície a receber reves t imento  cerâmico  deve es tar limpa, is en ta de s u jeira, pó  e 

materiais  s o ltos . Quando  neces s ários  deve s er realizado  ras pagem com es pátu la ou  es cova de fios  

de  aço   e  lavagem  com alta  p res s ão . 

 

17. PA VI M E N T A Ç Õ E S  

 

Anteriormente ao assentamento de qualquer piso deverá ser efetuada regularização de todo o 

contrapiso com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 com espessura de 5,00 cm. 

 

 

17.1. PIS O  

 

No  ambien te  do  Banheiro , da Copa e na fren te da Churras queira  s erão  ins talados  

p is os  cêramico  com res is tência à abras ão , d imens ões  mín ima de 35 x 35 cm. 

O p is o  deverá s er do  t ipo  “A” com PEI 5 a s er as s en tado  com argamas s a co lan te p ré-

fabricada t ipo  AC- II, referência Ligamax Extra Branca da marca Eliane ou  s imilar. 

O t ráfego  do  pes s oal da obra poderá s er liberado  após  72 horas  do  as s en tamento  do  

p is o . O t ráfego  to tal s erá liberado  07 d ias  após  o as s en tamento . 

O rejun tamento  deverá s er efetuado  48 (quaren ta e o ito ) horas  após  o as s en tamento  do  



 
 

 
 

pis o , s endo  efetuada a limpeza das  peças  cons ecu t ivamente. O rejun te a s er u t ilizado  s erá o 

Jun tap lus  Epoxi SP50, da marca Eliane  ou  s imilar, na cor cinza claro , com fuga de 2 mm. 

Cas o  s eja neces s ário  eliminar res íduos  de argamas s a ou  cimento  das  peças  ou  dos  

rejun tes , a limpeza deverá s er feita com detergen te ácido  para cerâmica Adimax Removedor da 

Eliane ou  s imilar, de acordo  com as  recomendações  do  fabrican te. 

 

 

17.2. CIM E N T O  ALI S A D O  

 

O p is o  do  s alão , s erá reves t ido  com contrap is o  de cimento  alis ado  e, deverão  es tar 

regu larizados , n ivelado  e alis ado  com des empenadeira mecân ica, mantendo  o as pecto  ás pero  com 

prev is ão  de jun tas  de d ilatação . 

Após  a cura da s uperfície, cerca  de 07 (s ete) d ias , deverá s er efetuada a ap licação  de 

02 ( duas ) demãos  de t in ta es pecífica para p is o  (Novacor Pis o  Ult ra) na cor 41-Cinza da marca 

Sherwin  W illiams   ou  s imilar. 

17.3. ROD A P É S E SOL E I R A S 

 

Os  rodapés  dos  ambien tes  pav imentados  com p is o  cêramico  pos s u irão  altu ra de 7 cm 

e s erão  execu tados  com a mes ma linha do   material es pecificado  para o p is o . O as s en tamento  

deverá s egu ir o alinhamento  das  jun tas  dos  p is os . 

O as s en tamento  deverá s er efetuado  com Argamas s a Colan te para Mármores  e 

Gran itos  In ternos  da Quartzo lit  ou  s imilar. 

 

18. PINT U R A S  

 

A p in tura v is a min imizar o des gas te que as  s uperfícies  s ofrem com o decorrer do  

tempo em função  do  us o , in temperis mo natural ou  ou t ros  agen tes  externos . 

A s eleção  e a ap licação  das  t in tas  empregadas  na obra deverão  es tar em obed iência a 

NBR 13245 /1995 – Execução  de p in tu ra em ed ificações  não  indus t riais . 

En tre es s as  s uperfícies  têm-s e os  metais  que s ofrem os  efeitos  da corros ão , a 

madeira que acaba apodrecendo , empenando  ou  rachando  e a alvenaria que vai abs orvendo  a 

água. 

 

 

19. FORR O S  

 

Para in iciar a ap licação  do  fo rro  de PVC na área do  banheiro  e a copa, as  ins talações  

h id ráu licas , e  elét ricas  devem es tar conclu íd as  e tes tadas . Os  elet rodu tos  p recis am es tar fixados  e 

conclu ídos . As  paredes  neces s itam es tar com reves t imento  final execu tado  (curado  e s eco ). 

 

19.1. FORRO DE PVC 

 

O forro  s erá em lambri dup lo  de PVC na cor b ranca, em chapas  de 20 cm, no  modelo  

“Sofis t icato  200” equ ivalen te ao  da Profip las t  e Medabil. Para fixação  deverá s er u t ilizado  perfil 

metálico  galvan izado . 

 

 

 

 



 
 

 
 

20. APA RE L H O S  SANI T Á R I O S 

 

20.1. LOU Ç A S  

 

20.1.1. Vas o  s an itá r io  

 

Os  vas os  s an itários  de todos  os  banheiros  e W Cs  s erão  em louça na cor b ranco  gelo , 

linha Vogue Plus  modelo  P5, da marca Deca ou  equ ivalen te. A fixação  do  vas o  s an itário  no  p is o  

ocorrerá por meio  de do is  parafus os  com buchas  p lás t icas  expans íveis , em furos  p rev iamente 

abertos  e ligado  ao  es go to  por anel de vedação  de Ø 4”.  A  ligação  com  a  en t rada de  água  s erá de 

tubo  cromado  de Ø 1 ½”. Os  as s en tos  dos  vas os  s erão  do  t ipo  p lás t ico , na cor b ranco  gelo  na l inha 

Vogue p lus . 

 

 

20.1.2. Lavatórios 

 
A  cuba do  banheiro , s erão  de embut ir do  t ipo  redonda no  modelo  L 59 com 400X300 

mm, na cor b ranco  gelo  da marca Deca ou  equ ivalen te com s ifão  cromado .  

20.2. MET A I S 

 

As  to rneiras  s erão  u t ilizadas  nos  s egu in tes  modelos  com os 

res pect ivos  locais  de ap licação : 

Torneira de bancada, acionamento  reg is t ro  ¼ de vo lta, cromada, da l inha Docol Arte, ‘Á t t ica’ 

(9406/  9806) da Docol, ou  equ ivalen te.  

Os  acabamentos  das  válvu las  de des carga para todos  os  vas os  s an itários  (exceto  os  

PNE) s erão  na linha clás s ica “Salvágua” da Docol ou  equ ivalen te com duplo  acionamento  parcial 

para líqu idos  e to tal para s ó lidos . Os  acabamentos  para as  válvu las  de des carga PNE s erão  do  t ipo  

Benefit  modelo  184906 da Docol ou  equ ivalen te. 

Os  demais  acabamentos  que con templam as  ins talações  s an itárias  como s ifões , 

válvu las  de es coamento  e parafus os  deverão  s er de metal e cromados . 

As  válvu las  de es coamento  devem s er co locadas  de cima para baixo  nos  fu ros  das  

peças  s an itárias , para garan t ir o exato  pos icionamento  delas  e em s egu ida remover o con jun to  

montado . É recomendável que os  metais  s ejam manus eados  com luva de borracha para não  s erem 

dan ificados . 

 

 

ACES S Ó R I O S  

 

Os  acabamentos  como o d is pens er para toalha de papel, para s abão  líqu ido  do  t ipo  refil e 

para papel h ig iên ico  t ipo  ro lo  de 300 a 500 m s erão  do  t ipo  s obrepor, em material p lás t ico , na cor  

b ranca  da  marca Jofel, Melhoramentos  ou  equ ivalen te. Os  es pelhos  t ipo  b is o tê ind icados  em 

pro jeto  s erão  com es pes s ura de 6 mm e terão  d imens ões  de 50x90 cm para o banheiro  mas cu lino  e 

50x90 cm para o banheiro  femin ino  do  b loco  admin is t rat ivo . Os  es pelhos  s erão  fixados  na parede 

com acabamento  em bo tão  cromado . 

 
 

 

. 

 



 
 

 
 

21. INST A L A Ç ÕE S  ELÉT R I C A S E TELE C O M U N I C A Ç ÕE S 

 
As instalações elétricas e de telecomunicações seguirão as especificações de materiais e execução de 

acordo com as normas técnicas pertinentes e os respectivos projetos. 

 

 

22. LIM P E Z A  

 

Para conclusão da obra deverá ser realizada limpeza completa em todos os seus componentes. 

 

Pisos cerâm ico s: 

As  manchas  e res p ingos  de t in ta terão  de s er ret irados  com es pátu la, palha de aço  fina 

ou  removedor. A lavagem de todas  as  s uperfícies  pav imentadas  com material cerâmico  s erá feita 

com água e s abão  (pas tos o  ou  líqu ido), es fregadas  com es cova de p iaçava, ou  com emprego  de 

ou t ros   materiais  de  remoção  recomendados  pelo  fabrican te  da cerâmica. Somente é to lerado  

empregar s o luções  de ácido  muriát ico  na p roporção  de uma parte de ácido  para s eis  partes  de 

água, quando  o material cerâmico , depo is  de lavado  com água e s abão , não  ficar completamente l 

impo . Após  a ap licação  de s o luções  qu ímicas  nos  p is os  cerâmicos , lavá -los  com adequada e 

abundante ap licação  de água limpa. 

 

 

Cimento alisado: 

As  s uperfícies  deverão  s er es covadas  com água e s abão , e lavadas  com jato  de água. 

Nunca u t ilizar ácido , mes mo muito  d ilu ído  em água, na limpeza de cimentados . 

 

Azulejos: 

In icialmente, as  s uperfícies  s erão  limpas  com es topa  s eca. Depois , é neces s ário  

ret irar os  res p ingos  de t in ta com palha de aço  fina ou  removedores  adequados . Em s egu ida, as  

paredes  terão  de s er lavadas  com água e s abão , ou  pas ta removedora ap licada com uma es topa 

umedecida. 

 

Ferra gen s e metais sanitário s: 

Os metais e ferragens cromados serão limpos com emprego de removedores adequados ou polidores 

não corrosivos, sendo lustrados no final com flanela seca. 

 

Esqua dria de ferro: 

A limpeza p recis a s er feita com álcoo l d ilu ído  ou  s abão  neu t ro  d ilu ído  em água 

morna, ev itando  o us o  de s abão  em pó . Para limpeza mais  p rofunda, u t ilizar gas o lina s em 

ad it ivos  ou  queros ene  puro , an teced ida da remoção  de pó  com p incel macio  ou  pano , 

es pecialmente nos  can tos . 

 

Vidros: 

A ret irada de manchas  e res p ingos  de t in ta terá de s er feita com removedor adequado  e 

palha de aço  fina ou  lâmina de barbear, tomando  as  p recauções  neces s árias  a fim de não  

dan ificar as  partes  p in tadas  das  es quadrias . A limpeza também poderá s er feita ap licando  camada 

fina de ges s o  e removendo -a com queros ene d is s o lv ido  em água ou  álcoo l. 

 

 



 
 

 
 

Aparelh os sanitários: 

Será feita a lavagem dos  aparelhos  s an itários , as s im como das  peças  de louça de 

acabamento , com água e s abão , e palha de aço  muito  fina, não  s endo  permit ido  o us o  de água com 

s o luções  ácidas . O po limento  pos terio r da louça poderá s er feito  com pas ta removedora não  

ácida. 

CONC L U S Ã O  

 

A efet ivação  de todas  as  v is to rias  dos  s erv iços  púb licos  competen tes  e as  exped ições  

dos  res pect ivos  cert ificados  e/ou  hab ite-s e jun tamente com a Cert idão  Negat iva de Débito  (CND) 

do  INSS ficará a cargo  da con tratada. 

O Pro jeto  Arquitetôn ico  levou  em cons ideração  o p rograma de neces s idades  da 

Proponente. Não  s erá permit ida nenhuma alteração  no  Pro jeto  Arquitetôn ico  s em dev ido  

cons en t imento  e/  ou  au torização  dos  res pons áveis  técn icos  pelo  p ro jeto . 

A ins peção  minucios a de toda a cons t rução  deverá s er execu tada pelo  engenheiro  da 

obra, acompanhado  do  mes t re de obras , para cons tatar e relacionar os  arremates  e retoques  finais  

que s e fizerem neces s ários . Em cons equência des s a verificação , terão  de s er execu tados  todos  os  

s erv iços  da rev is ão  levan tados , tais  como retomada de jun tas  de azu lejos , s ubs t itu ição  de v id ros  

quebrados , retoques  de  p in tu ra, limpeza  de ralos , regu lagem de válvu las  de des carga, ajus te de 

funcionamento  de ferragens  de es quadrias  e ou t ros .  Serão  p roced idos  tes tes  para verificação  de  

todas  as  es quadrias , ins talações , aparelhos , equ ipamentos  e impermeabilizações  da ed ificação , 

para ev itar reclamações  fu tu ras . 

Em função  da d ivers idade de marcas   exis ten tes   no   mercado  e dos  novos  p rodutos  

que s urgem, cons tou  em  alguns  itens  des te memorial   o termo equ ivalen te. Es te, com o ob jet ivo  

de pos s ib ilitar even tuais  s ubs t itu ições . Nes te cas o , quando  as  s ubs t itu ições  fo rem neces s árias , as  

marcas  ou  linhas  equ ivalen tes  p ropos tas , deverão  s er s ubmet idas  à aprovação  da con tratan te. Em 

tempo s uficien te para que es ta pos s a fazer a anális e do  material. 

 

 

Tucunduva 26 de junho de 2020. 
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